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Ropa al frente
¡Hace frió, 

ciudadana!... 

¡Para el miliciano mió 

hay que tejer pronto lana!

¡Hay relente, 
ciudadano!...

¡ Y  hay que evitar que en el frente 
nos defiendan de verano!

¡Hace frió 
y con la tropa 

es preciso en pronto envió 
partir nuestro «guardarropa^!

¡Corre brisa, 
mis amigos,

y hay que mandar más que a prisa 
nuestros gabanes y abrigos!

¡Hay escarcha, 
comerciante,

y hay que dar sobre la marcha 
lo mejor que haya en tu estante!

¡Ha nevado
en los altos Guadarramas 
y hay que dar para el soldado 
las mantas de nuestras camas!...

Hace frió, 
y esto es gra ve 

para el miliciano mió, 
porque el ^mono^ ya se sabe 
que es un animal de estio!...

¡Hace frescol...
]Señorito, de tu ropa, 
pues seria pintoresco 
que estuvieses tú en Negresco 
y tiritando la tropal...

\Hace friol...
[Ropa al fre niel 
¡Hace frió

y el miliciano lo siente, 
más por fuera únicamente 
porque por dentro arde en brio, 
que es su fuego pernmnentel

Luis de TAPIA

Publicado en ^La Libertad^, 

16 -9 -36 .
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Frío en las trincheras

Paso blanco, blanco paso 
se va acercando el invierno. 
Ya asoma sobre los montes 
sus ojos de lobo viejo.
Ya tiritan los soldados 
dentro de los parapetos.

Mañana este mismo frió, 
que ahora les reza los dedos, 
sacudirá sus entrañas 
y agarrotará sus cuellos.
Y  luego la lluvia terca 
les penetrará los huesos 
y la yedra de la escarcha 
y el coletazo del viento.

Hombres de la retaguardia, 
compañr~os:
un laigo grito de angustia 
nos llega desde muy lejos.
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Apenas si es un murmullo 
y ya hace temblar mi pecho.

Tenemos frió, nos dicen, 
hombres de probado fuello, 
que se nos hiela la sangre 
que por vosotros vertemos.

Toma mi colchón, mi manta. 
Yo dormiré sobre el suelo 

y el suelo me será plumas 
si sé que tú estás contento.
Tú que estás ganando el pan 
de mi alma y de mi cuerpo.
Cien muertes tiene la guerra 
y una sola sin remedio...

Asi contestan los hombres, 
asi responden los pueblos, 
mientras miran sobre el monte, 
— blanco paso, paso lento—  
avanzar al lobo triste 
del //7 v ;— ' ' I .

Pedro GARFIAS
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iiV* I I *lliiYa el q lorio fo  bjereito del ruebloü

Ha c e  u n a s  c u a n ta s  Koras q u e  lia  c a íd o  la c iu d a d  

d e  T e r u e l  en  p o d e r  d e  los so ld a d o s  d e  la  R e -  

p ú li l ic a .  T o d a  la E s p a ñ a  le a l— la v e r d a d e r a  E s p a ñ a —  

v ib ra  d e  e n tu s ia s m o  y  se m u e s t r a  o rg u llo sa  de l co losa l 

t r iu n fo  lo g ra d o  p o r  n u e s t ro s  v a l ie n te s  so ld ad o s .  A l  

d e c i r  d e  los té cn ico s  la o p e ra c ió n  lia  s ido  u n  m o d e lo  d e  

tá c t ic a  y  d e  e s tra te g ia  m il i ta r .  L o s  m a n d o s  lea les  al 

p u e b lo  p r o y e c ta r o n  la c o n q u is t a  d e  la e a p i ta l  s u r  d e  

A r a g ó n  d e  u n a  m a n e r a  i i ^ e c a b l e ,  e o n ta n d o ,  c la ro  

e s tá ,  c o n  la  d is c ip l in a  y  v a lo r  d e  sus  tro p as .  Y  d e  q u e  

n o  se e q u iv o c a ro n  e n  sus  ju ic io s ,  es b u e n a  p r u e b a  el 

l iec lio  a so m b ro so  d e  q u e  en"‘‘s o la m e n te  u n a  s e m a n a  se  

l ia y a  d a d o  c im a  a  u n a  e m p re s a  d e  tal e n v e r g a d u r a  q u e  

lia  d e ja d o  e s tu p e fa c to s  n o  s o la m e n te  a  los m a n d o s  fas­

c is tas  s in o  t a m b ié n  a c ie r to s  po lí t icos  q u e  d a b a n  p o r  

d e s c o n ta d o  el t r iu n fo  r á p id o  de l t r a id o r  F r a n c o .

C o n  p re c is ió n  m a te m á l i c a  l ia n  id o  c a y e n d o  u n a  

tra s  d e  o t ra  las fo r ta lezas  q u e  d e f e n d ía n  a  T e r u e l .  D e  

n a d a  lia s e rv id o  al m a n d o  faccioso el v o lc a r  so b re  es te  

f r e n te  sus m e jo re s  t ro p a s  d e  c h o q u e  co n  la v a n a  p r e ­

te n s ió n  d e  r o m p e r  el ce rco . A n t e  el v a lo r  c o n sc ie n te  d e  

esos so ld a d o s  d e l  p u e b lo ,  q u e  s a b e n  q u e  e n  la  p u n t a  d e  

sus  b a y o n e ta s  e s tá  la l ib e r ta d ,  n o  s o la m e n te  d e  los e s ­

p a ñ o le s  s in o  d e  to d o s  los p u e b lo s  d e l  m u n d o ,  se l ian  

e s t r e l l a d o  los feroces  a ta q u e s  d e  estas  c u a d r i l la s  d e  a se ­

s inos  y  d e  t ra id o re s .  Y  T e ru e l  l ia  p a sa d o  a  se r  u n a  c iu ­

d a d  m ás  d o n d e  r e in a r á  la  ju s t ic ia  y  la l ib e r ta d .  1 c ru e l  

s e rá  el p u n to  d e  p a r t id a  p a ra  la to ta l r e c o n q u is ta  d e  la  

p a r te  d e  E s p a ñ a  p is o te a d a  p o r  los in v a so res .  L a  le cc ió n  

d e  T e r u e l  n o  será  o lv id a d a  f á c i lm e n te  p o r  los q u e  c r e ­

y e r o n  q u e  e n  to d a  E s p a ñ a  ib a  a  p a s a r  lo  q u e  e n  las 

p ro v in c ia s  d e l  N o r t e ,  q u e  a is lad a s  de l re s to  d e  la  n a ­

c ió n  n o  p o d ía n  re c ib i r  a u x i l io .  Y  se i r á n  c o n v e n c ie n d o  

d e  q u e  la  E s p a ñ a  r e p u b l i c a n a  es a b o r a  u n  m a c iz o  b lo ­

q u e  in te r p u e s to  e n  el c a m in o  d e  sus fáciles t r iu n fo s .  S e  

b a n  t e r m in a d o  los paseos  m il i ta re s  y  los t r iu n fo s  a 

fe c b a  lija . A b o r a  v an  a  e m p e z a r  a  s a b e r  la a m a r g u r a  d e  

los fracasos.
¿ A  q u é  se d e b e  e s te  n u e v o  e s ta d o  d e  cosas?  S e n ” 

c i l l a m e n te  a  q u e  las p r im it iv a s  m il ic ia s— b e ró ic a s ,  p e ro

sin  a r m a m e n t o  n i  d i s e ip l in a — lia n  s id o  s u s t i tu id a s  p o r  

u n id a d e s  m il i ta re s  d o ta d a s  d e  m a g n íf ic o  a r m a m e n t o ,  

o b e d ie n te s  a  los m a n d o s  y c o m p e n e t r a d a s  c o n  la  c o n ­

s igna  ú n ic a :  gan ar la guerra para clelencler la revo lu ­

ción; a  q u e  los je fe s  d e s lea le s  o d u d o s o s  l ia n  s id o  

r e e m p la z a d o s  p o r  a n t ig u o s  m il i ta re s  fieles o p o r  je fe s  

sa lidos  d e l  p u e b lo ;  a q u e  te n e m o s  u n  G o b i e r n o  fu e r te  

y  c a p a c i ta d o  q u e  a l s e g u ir  la  f i rm e  p o l í t ic a  d e l  E r e n t e  

P o p u l a r ,  l ia  r e s ta b le c id o  el o rd e n  e n  la r e ta g u a r d ia  y  

liace  q u e  la N a c i ó n  c a m in e  a  p aso s  a g ig a n ta d o s  b a c ía  

el t r iu n fo  d e f in i t iv o ;  y  p o r  ú l t im o :  a  q u e  el p u e b lo  e s ­

p a ñ o l  se lia d a d o  p e r fe c ta  c u e n ta  d e  q u e  la  t e r r ib le  

g u e r ra  q u e  n o s  l iace  el fa sc ism o  n a c io n a l  e in t e r n a c i o ­

n a l ,  a n te  la in d i f e r e n c ia  d e  los g o b ie rn o s  d e m o c rá t ic o s ,  

sólo  p u e d e  se r  g a n a d a  si re fo rz a m o s  la  u n i d a d  d e  a c c ió n  

e n t r e  to d o s  los sec to re s  a n tifa sc is ta s  p a r a  lo g ra r  q u e  las 

t ie r ra s ,  las m in a s  y  las fáb ricas  p ro d u z c a i j^ to d o  lo p o s i ­

b le ,  s in  u n  d e sc a n so  e n  el t ra b a jo  p a r a  q u e  n a d a  fa l te  

a  los q u e  e n  los f r e n te s  d a n  su  s a n g re  p o r  u n a  p a t r ia  

l ib r e  y  feliz.

L o s  4 5 . 0 0 0  a f i l iad o s  al S .  R .  I .  p o r  boca  d e  s u  

C o m i t é  P r o v in c i a l ,  s a lu d a n  c o n  e m o c ió n  a l G o b i e r n o  

d e  la  R e p ú b l  ica, al N l in i s t ro  d e  D e f e n s a ,  a  los J e fe s  

m il i ta re s  y  a  ese  g lo r io so  E j é r c i t o  P o p u l a r  q u e  d e s d e  

los a ires ,  d e s d e  los m a re s  y  d e s d e  to d o s  los r in c o n e s  d e  

E s p a ñ a ,  e m p u ja r á  a los t ra id o re s  e in v a so re s  b a s ta  e x ­

p u lsa r lo s  d e  n u e s t r a  q u e r id a  P a t r i a .

i V  iva  el b e ró ic o  E j e r c i t o  d e l  P u e b lo !

LA CAMPAÑA DE INVIERNO
La suscripción nacional Pro-Campaña de Invierno, 

asciende hoy 2 5  de Diciembre, a la suma de 2 .860 .767*09 .
Sindicatos, partidos políticos, talleres y oficinas, deben 

contribuir con UN DIA DE HABER a engrosar esta S u s ­
cripción Nacional

Todos los antifascistas de la Provincia de Alicante 
deben aspirar al gran honor de que sea la primera por la 
cuantía de sus aportaciones.

¡UN DIA DE HABER P RO -CA M PA Ñ A  DE IN­
VIERNO!

¿<1 Ayuntamiento de Madrid



¡CORRESPONDENCIA 
DE LOS FRENTES

En esta sección publicaremos las 
cartas que nos envían los luchadores. 
En ellas verá el lector reflejados los 
sentimientos de estos valientes, su 
amor hacia el Socorro Rojo, sus an-' 
sias de triunfar rápidamente, su elê ' 
vada moral. También conocerá cua^ 
les son las necesidades más perento^ 
rías de aquellos que dia a dia defien '̂ 
den nuestro suelo de la invasión ex^ 
tranjera.

INSPECCIÓN GENERAL DE INGENIE­
ROS DEL EJÉRCITO.-BATALLÓN DE 
OBRAS Y FORTIFICACIONES NÚM. 10

Me es muy grato en nombre de los sol­
dados, oficialidad y mió propio, dar a us­
tedes las más expresivas gracias por el 
valioso donativo que ese Socorro Rojo 
Internacional ha tenido a bien entregar a 
este Batallón.

Los soldados que luchan en este frente 
de Teruel, han sentido un gran alivio al 
utilizar estas prendas de abrigo que darán 
un refuerzo más activo a la lucha contra 
el invasor.

Salud y República.
Puebla Valverde, 11 Diciembre 1937. 

(Masia la Blanca).—El Mayor Primer Jefe, 
Manuel Mari.

Señor Secretario del Socorro Rojo In­
ternacional de Alicante.

NOTA.—En otro lugar de este número 
detallamos las prendas enviadas a estos 
heróicos camaradas que con tanto valor 
están luchando.

Apreciables camaradas del S. R. I. de 
Alicante.

Después de saludaros, paso a daros las 
gracias en nombre de la sección por las 
atenciones que hasta la fecha estáis tenien­
do con nosotros, lo que espero sigáis ha­
ciendo para la buena marcha de la orga­
nización.

En el día de hoy, y junto con la presente 
carta, esta sección manda a esa entidad 
como donativo, la cantidad de 480 pesetas 
y aparte se crea un fondo de 140 pesetas 
que se acuerda sea para cartas por encon­
trarnos sin poder escribir a los familiares 
por falta de este material. Lo que agrade­
ceríamos, si no hubiera ningún inconve­
niente, es que nos los mandárais timbra­
dos, como asimismo nos acusareis recibo y 
factura para hacerlo constar en esta orga­
nización.
‘ Os saludo en nombre de la sección y os 
deseamos la más completa salud para bien 
de nuestra organización que es la del mun­
do antifascista.—5. Bravia. (Frente de Gra­
nada).

Frente de Granada 9 Noviembre 1937.
Comité Provincial del S. R. L—Alicante.
Estimados camaradas:
Confirmo mi anterior, y con fecha de 

ayer impuse uu giro por valor de 200 pe­
setas como donativo, hecho en la forma 
siguiente:

En conmemoración del día 7 del XX ani­
versario de Rusia y el año de defensa de 
Madrid, se ha rifado entre los camaradas 
de Transmisiones del Batallón 219, 23 Di­
visión, un paquete de tabaco de 4‘20 pese, 
tas, habiendo alcanzado lo recaudado la 
suma antes dicha, y como el S. R. I. es me­
recedor a todas atenciones y un deber 
nuestro ayudar, es por lo qne hemos acep­
tado todos unánime esta iniciativa pro­
puesta por un camarada.

Sin más, en espera de que acuse recibo, 
se despiden estos camaradas con un saludo 
y un viva a la República.

El Secretario, F. Meléndez.

55 BRIGADA.-219 BATALLÓN.—PRIME­
RA COMPAÑIA

Almegija 20 de Octubre de 1937.
Camarada Manuel Pomares.
Apreciable camarada: Paso a poner en 

tu conocimiento que vuelvo con esta fecha 
a ponerte un nuevo giro de 1000 pesetas 
con el objeto de que nos compres 5 caza­
doras de cuero y 6 pares de guantes para 
unos muchachos de esta unidad. Una de 
dichas cazadoras que sea de talla semi- 
grande o sea la inferior a la grande. Es 
mucho el frió que hace en esta; así es que 
esperamos de vosotros este nuevo favor 
en bien de estos combatientes y de la causa 
antifascista que todos defendemos.

Cordiales saludos antifascistas.—Afô iue/ 
Valcárcel.

Fragmento de una carta que nos dirige desde 
el frente de Teruel A. Escribano

...Nada más puedo deciros. Hace un frió 
horrible; nunca he sufrido temperaturas 
iguales. Y eso que aun no ha empezado a 
hacer frió, según dicen por aqui. Hay to­
davía poca nieve en las montañas. Yo he 
cogido un catarro de dormir en el suelo 
que no me puedo tener de pie. Ahora que 
esto no me inquieta lo más mínimo y estoy 
en mi puesto. Es imposible describiros el 
frió que hace.

Vamos a ver si nuestro coraje consigue 
destrozar al enemigo. La prensa te dará 
noticias que mi discreción me aconseja 
callar...

¡Frío en las trincheras! '
Aquellos camaradas que hayan leído 

en números anteriores y lean en éste, 
las cartas que nos dirigen los soldados 
desde los diversos frentes de lucha, 
habrán observado que lo que más su­
frimientos les ocasiona y a lo que más 
temen es al frío. ñl tormento que el 
frío, unido a la humedad les produce, 
debe ser algo espantoso. Por tal razón 
nos piden en todas sus cartas que les 
erii^íemos ropas de abrigo que atenúen 
los rigores de las bajas temperaturas.

¿Estás dispuesto, camarada lector, a 
consentir que esos valientes compañe­
ros que están defendiendo tu bienestar 
y tu vida, sigan sufriendo las inclemen­
cias del tiempo, pudiendo tú evitarlo?

Y tú mujer antifascista— madre, es­
posa, novia o hija— ¿no harás todo 
cuanto esté en tu mano para que estos 
seres que te son tan queridos pasen 
más confortablemente las largas horas 
de las guardias nocturnas?

Seguros-estamos de que no habrá 
una sola persona de sentimientos hu­
manitarios que sea capaz de permane­
cer indiferente ante'los llamamientos de 
nuestros héroes. Los hombres se des­
prenderán de alguna de sus ropas de 
abrigo y las mujeres se dedicarán cada 
día con más entusiasmo a confeccionar 
prendas de punto. ¡Que gran satisfac­
ción experimentarán unos y otras al 
saber que con su donativo han contri­
buido a aliviar las penalidades de los 
que todo lo están dando por la liber­
tad!

Si enviáis vuestros donativos de ro­
pas al Socorro Rojo, nosotros nos 
apresuraremos a mandar las prendas 
de abrigo con toda rapidez a los di­
versos frentes. ■

¡R O P A S  DE A B R IG O  Y MAN­

T A S PARA N U E S T R O S  HEROI­

C O S  S O L D A D O S !

El S. R. I. deseoso de ser útil a los queridos camaradas que con 
superhumano valor luchan en los frentes, a la vez que contra las hordas 
fascistas contra los rigores del crudo inviekno, cumplimenta rápidamente 
todos cuantos encargos le hacen. Nuestra constante preocupación es ami­
norarles las penalidades y llevarles el aliento de la solidaridad.

Ayudz.r al 5. R. 1. es ayudar a nuestros valientes soldados.
TODO ANTIFASCISTA DEBE PERTENECER S. R. 1.

Ayuntamiento de Madrid



Fragmentos del diario de un niño
Los días se suceden rápidamenle. Hoy hubo se­

sión del Comité, se trató del periódico mural. Hace 
linos días aparecieron rolos algunos trabaios y se ha 
averiguado que han sido sus propios autores quienes 
h a n  conieiido esta prueba de incultura. Cuando se 
deliberaba pacientemente sobre este caso singular ha 
ocurrido en la casa un interesante eitisodio.

José L iiis ^  Agudo tugaban iranquilamenle en el 
patio del Hogar.
Son dos tempe­
ramentos: débil 
y nervioso e 1 
u n o ;  fuerte y 
Iranquiloclolro.
Fué imposible 
precisar quién 
de ellos motivó 
1 a disputa, 1 o 
cierto es que de 
pronto se le s  
vió arremeterse 
sin miramiento 
alguno, g o 1 - 
pearse con toda 
ferocidad, niien- 
ira s  algunos  
• c o m p a ñ e r o s
formaban alrededor de ellos un círculo espectacular, 
sin intentar nada para separarlos.

La cosa se presentaba mal para )osé Luis; Agu­
do es más fuerte que él, pero de pronto José Luis 
logra desasirse y sin que nadie pueda evitarlo se 
provee de una respetable piedra con la que sacude 
lun golpe a la cabeza de su contrincante producién­
dole una herida de la que mana un persistente hilo 
de sangre.

Los compañeros intervienen; por fin, son sepa­
rados los contendientes y Agudo 
es llevado a toda prisa a la En­
fermería donde queda recluido. La 
cosa tiene poca importancia, ni 
siquiera habrán de darle puntos 
de sutura.

Pronto es olvidado el inciden­
te; en el Hogar ocurren tantas co­
sas que no hay tiempo para dedi­
car excesivos comentarios a cada 
.una de ellas.

losé Luis se ha eclipsado; du­
rante toda la mañana no se le ve 
por clase, ni por los patios, se lo 
ha tragado la tierra. En vano le 
llama el compañero que ha traído 
las cartas y lleva una para él.
, Hacia el mediodía es localiza- 

<do en la puerta de la Enfermería,

preguntando a todo el que sale como está su víC'- 
lima.

Cuando Agudo se entera, sale a buscarle y 
le dice:

-Ya sé que estás ahí toda la mañana pregun­
tando por mí.

losé Luis inquiere tímidamente^
-  ¿Estás meior?

1 ' .T,'-

\

-  Esto no es 
nada. Si no me 
llegas a sacudir 
con el «canto», 
menuda r>aliza 
te doy.

José Luis son­
ríe satisfecho de 
su suerte.

A g u d o  ie 
echa el brazo 
por el cuello y 
le dice sin atre­
verse casi a mi­
rarle:

-  Entra hom­
bre, isi no te 
voy a comer!

Dentro de la enfcímería, los compañeros que 
hacen la tertulia al herido rien francamente...

A, S.

%

\ ' y c j

Los niños y la campaña de invierno
Los niños de nuestra Guardería Infantil de Ori- 

huela, hijos en su mayoría de combatientes, han 
iniciado entre ellos una suscripción que alcanza ya

la suma de 150 pesetas, cuyo im­
porte dedican a la Campaña de 
Invierno.

7/ Al efecto han enviado estos re-
cursos a engrosar la suscripción 
provincial y las niñas de la Colo­
nia se han dedicado con todo en­
tusiasmo a la confección de cha­
lecos y prácticos con lanas que el 
Comité del S. R. 1. les propor­
ciona.El ejemplo de estos niños, nos 
demuestra que los pequeños no 
viven al margen de la guerra y sa­
ben cual es la o^gación que el
momento les impone.

Nos sentimos orgullosos de la
generación que nace y sería inte­
resante que estas acciones tan lle­
nas de contenido y aliento sirvie­
ran de estímulo a los q?’'' aún ne> 
lo dieron lodo por la'victoria.

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



tt-/ I

i *

lie Es|iaila!
¡iUnilresi, Esfigossis, Henainmas, Kovisis!

Vuestros hermanos, vuestros hijos, vuestros compañeros, los heroicos comba­

tientes del Ejéririto del pueblo ¡TIENEN FRIO!
Nuestros soldados del Centro, del Sur, de Aragón, que de^de los parapetos 

cubiertos de nieve defienden la paz del mundo entero, ¡SUFREN FRIO!
Para ellos, que juegan su vida porque el suelo de nuestra patria esté libre 

de invasores.
Para ellos, que desde hace quince meses defienden la causa del antifascismo 

internacional.
Para ellos, toda nuestra solidaridad, hombres y mujeres de la España 

Republicana.
jornadas decisivas se avecinan. Nuestros combatientes, los forjadores de una 

España nueva y feliz, deberán afrontar grandes luchas. Son momentos graves para el 
porvenir de nuestra patria, para esta trinchera de la libertad universal, contra la que ha 

de estrellarse el fascismo invasor.
Vuestro bienestar, vuestro hogar, vuestra tranquilidad, depende de la fortaleza 

de nuestros combatientes, de su espiritu de lucha, de su fe en el triunfo.
Y esa fortaleza moral, ese espíritu de sacrificio, esa ofrenda magnífica que en -- 

todo momento hacen de su vida los soldados del pueblo, debe ser apoyado por vo­
sotros, hombres y mujeres de la retaguardia.

¡Vosotros debeis alentar a nuestros combatientes!
¡Vosotros debeis cumplir con un sagrado deber de solidaridad!
¡Españoles! ¡Antifascistas! Todos alrededor de nuestro Gobierno. Todos a hacer 

frente a las necesidades, volcando energías, esfuerzos, fuerza creadora, para 

ganar la guerra.
¡Mujeres! A confeccionar prendas de abrigo en vuestras casas, en centros de 

confección, etc.
¡Obreros! A intensificar la producción!
¡Sindicatos y organizaciones, a dar vuestras iniciativas!
¡TODOS POR EL GOBIERNO DEL FRENTE POPULAR!
!TODOS POR LOS HEROICOS COMBATIENTES DEL GLORIOSO EJÉR­

CITO DEL PUEBLO!

9 W . “  5  C-SltS nvatltra  </e

A liv io  n to  O ltu c í t c td o  j a c i n t o

S. R. I. — Cam paña de Invierno
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Notas ilel Coiiiítc l*rovíiicíal
Los responsables del Comité 
Provincial van a los frentes 
para llevar a los soldados los 

regalos de Nochebuena

El díd 22 por la noche salió 
para el frente de Teruel el camara­
da M. Pomares secretario general 
del C. Provincial a cargo de una 
expedición de víveres y ropas. 
Queremos que los heróicos cama- 
radas que tantos días de gloria han 
dado Y van a dar a la sagrada 
causa que estamos defendiendo, 
pasen unos momentos agradables 
y sepan, que los que trabajamos 
en la retaguardia no los olvidamos.

En esta expedición van los si­
guientes géneros:

5.600 cajitas conteniendo cada 
una: 300 gramos de turrón de dos 
clases, un paquete de peladillas y 
otro de pasteles gloria; 4.800 ra­
ciones ,de jabón de coco de 125 
gramos cada una; 8.000 libritos de 
papel de fumar; 1.200 mantas; 
3 600 raciones de cognac o vino 
dulce de un cuarto de litro cada 
una.

Para los frentes del Centro y del 
Sur se desplazarán otros miem­
bros del C. Provincial, siendo r»or- 
tadores de expediciones iguales a 
la anterior.

En tanto, los que quedamos en 
Alicante distribuiremos millares de 
raciones entre los ancianos asila­
dos, los niños de las Colonias y 
los heridos de los Hospitales.

Queremos que llegue al mayór 
número de camaradas el aliento 
de la solidaridad antifascista, que 
es norma y guía del S. R. 1.

El S. R. I. organiza para el 
día l.° de Enero un banquete 

en honor de los Inválidos 
de Guerra

Queriendo hacer patente a los 
heróicos inválidos de guerra nues­
tra admiración y nuestro cariño, 
hemos organizado para ese día un 
gran banquete al que serán invita­
das las autoridades civiles y mili­
tares y camaradas de la Prensa.

En nuestro próximo número da­
remos detalles de la fiesta.

Un obsequio para los cama- 
radas del frente de Teruel

Con fecha l.° de Diciembre he­
mos entregado al Mayor, camara­
da Manuel Mari, iefe del Batallón 
número 10 de Obras y Fortifica­
ciones, los artículos siguientes: 

500 mantas, 200 bufandas y 100 
prácticos.

Consideramos que todo cuanto 
se haga por librar del cruel frío a 
los soldados del pueblo es poco 
comparado con los sacrificios que 
ellos soportan estoicamente.

Dos telegramas
Ministro de Defensa Nacional -  

Barcelona.
Comité Provincial S. R. 1. en 

nombre de sus afiliados, saluda 
emocionado vuecencia por glorio­
sa hazaña Ejército republicano en 
Frente Teruel culminada en toma 
esta capital.

¡Viva el Gobierno del Frente 
Popular!

¡\dva el Ejército del Pueblo!
¡\hva la República!

El Presidente.

General Hernánden Sarabia, jefe 
Ejército Levante -  Teruel.

Con intensa emoción saluda­
mos a usted en nombre afiliados 
S. R. 1. por grandioso triunfo ob­
tenido Ejército Levante que bajo 
su acertada dirección ha logrado 
arrancar al fascismo Teruel.

Al mismo tiempo le felicitamos 
merecido ascenso.

¡Viva el Ejército Popular!
¡Vivan los Jefes leales!

El Presidente.

Donativos recibidos en el Co­
mité Local del S. R. I. del 1 al 

17 de Diciembre
Policio Barrios, 5 pesetas; ju- 

lián Hurtado, 5; una antifascista, 
50; Fernando Gómez, 2; Salvador 
Papi, 7‘50; Ramón Sánchez, 25; 
Pedro Trueba, 5; Antonio Martí­
nez, 5; Leopoldo Cantó, 1; Celes­
tino Cardón, 25; Esteban Gimé­
nez, 10; Carmen Fernández, 5;

Enriquilo Pedrón, 5; luán josé Mu­
ñoz, 5; El Porvenir, 25; Ricardo 
Gil, 2; Mercedes Aznar, 15; Lo­
renza Villaverde, 5; Conrado Ro- 
dtíguez-Elvira Bello!, 50; A. Asen- 
si, 12; Rodes Fajardo, 25; Fran­
cisco Idalgo, 5; Rafael Espasa 
Cardona, 25; Celestino Sánchez 
Martín, 5; Simeón González; 25; 
José Córdoba, 5; josé Cárdenas, 
3 y Querendez Irac, 10.

Donativos recibidos para la 
Cam paña de Invierno del 7 

al 18 de Diciembre
Pedro Torres, 25 pesetas; To­

más Hernández, 5; María Sanjuán, 
5; José L. Hernández Sanjuán, 5; 
S o c i e d a d  de Tenderos, 500; 
J. Mancha Millán, 100 asistentes al 
Pleno celebrado el 4-12 en este 
S. R. 1., 175‘50; Francisco Martí­
nez, 10; Comisario Político Anto­
nio Rubio, 100; Rigoberto Blan- 
quer, 25; Taller Colectivo de me­
didas número 1, 50; S e v e r o  
Baranda, 20 Sindicato Productos 
Químicos U. G. T., 500; juan Mar­
tínez, 25: h>sé Baeza Pérez, 5; 
Rafaela Rniz, 5 y Oficiales, Comi­
sario, Clases Tropa 4.*̂  Bou. 225 
Brigada. 5.449.

Ropa de cama que se ha facilitado 
a los evacuados y familias necesi­

tadas del 1 al 18 de Diciembre

Manías, 36; Colchones, 51; Al­
mohadas, 21 y sábanas, 44.

Prendas de abrigo
Jerseys, 60; abrigos, 52; panta­

lones, 49; mudas interiores, 22: 
medias, 15pares;calcetines, 20id.; 
batas señora, 58; pantalones niño, 
55 y jerseys, 60.
Donativos que se han hecho a este 
Comité Local p=̂ ra la Campaña 

de Invierno
Chalecos, 1; jerseys, 1; mantas, 

6; calcetines, 152 pares; cazado­
ras, 2; trajes, 1; americanas, 1; 
calzoncillos, 4; camisas elásticas, 
1; cariiseías afelpadas, 1 y un ju­
guete « i obogán».
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Nueslros valientes soldados que a diario prodigan 
su sangre por defender la libertad, luchando no so­
lamente contra la metralla asesina sino también con­
tra las inclemencias del tiempo, sentirán, sin duda, 
en estos señalados días más acentuado el recuerdo 
de los seres queridos. Es por esta época cuando por 
tradición se reunían las familias al calor del hogar y 
ante una buena cena. Mas hoy. la cruel guerra que 
asóla nuestra España ios ha aleiado momentánea­
mente del cariño de los suyos.

Pero por muy alelados que estén, es preciso que 
hasta ellos llegue 
en estos días el 
aliento de la soli­
daridad antifascis­
ta. Si nosotros po­
demos disfrutar de 
tranquilidad y es­
tar cómodamente 
en nuestras casas, 
se lo debemos a 
ellos que constan­
temente están ex­
poniendo su vida 
y sufriendo horri­
blemente a causa 
del frío. Ya que no 
esté en nuestra ma­
no librarles de las 
balas, al menos te­
nemos la*[obliga- 
ción de resguar­
darlos del frío y de 
hacer llegar a sus 
manos esos pe­
queños obsequios 
que si bien valen 
poco, constituyen 
para los que están 
alejados de sus fa­
miliares motivo de 
inmensa satisfac­
ción.

Camaradas antifa.-ci-t. s: N'i uno sólo de vosotros IW lfíPX ’O'-ü

debe deiar pasar esta fecha sin enviar un donativo 
bien sea en dinero, ropas o víveres. Etique así no'lo 
haga no merece el título de antifascista ni es merece- 
daróe qoe tos queridos luchadores se iueguen’a cada 
momento la vida y sufran calamidades’ sin cuento.

El S. P. I. de esta provincia, tiene preparadas 
20.0d0 cajitas conteniendo cada una 300'gramos de 
turrón, un paquete de peladillas y otro de «pasteles 
gloria». Estas cajitas -  unidas a una ración de^un 
cuarto de litro de cognac y otro cuarto de litro de 
vino de Málaga-serán distribuidas entre los>olda-

dos del frente Jos 
h e r i d o s  de los 
Hospitales,los an­
cianos asilados y 
los niños de las 
Colonias. Conti­
nuamente estamos 
enviando ropas de 
abrigo, tabaco y 
todo cuanto nues­
lros medios nos 
permite...

¡Ayudadnos,ca­
maradas, a cum­
plir dignamente el 
deber que nos he­
mos trazado! ¡Ha­
ced que la «Cam­
paña de Invierno» 
sea un gran éxito 
e n nuestra Pro­
vincia! ¡One no 
quede un s o l o  
soldado, un solo 
anciano o niño sin 
recibir un obse­
quio que le haga 
olvidar momentá­
neamente sus su­
frimientos!

.¡UN DIA DE HABEP PARA LA «CAMPAÑA DE

- \ #

Navidad de sangre
D efiendo a E sp añ a  desde la  trinchera... 

sanare, dolor, m artirios y  esta guerra 
la  rebelión parió .

E o s  invasores
con la  traición pactaron , y  a la traición

los hom bres
de E sp añ a , eterna, que resurge, baten 

hasta ap lastar a  la traición.

E l  aire
lleva un fu lgor m agnifico de g loria , 
es un nacer, es una nueva aurora.

En tre  fango, entre cuerpos desgarrados, 
entre agonía y  pólvora, 

resurge E sp a ñ a ; N A V I D A D  augusta 

— transfigurada en luz esp len dorosa— .

E l  alba que am anece es sangre nuestra, 

j En  sangre de la s venas cu a jam os la  V ictoiia ! 

(Frente Sur del Taje) LcopoWo URRUTIA.

Ayuntamiento de Madrid



í i m A
S e r ía  p u e r i l  t r a ta r  J e  e x p r e s a r  n u m c n e a n i e n t e  

c ó m o  Kan s c n t i J o  la  in v a s ió n  J e  E s p a ñ a  n u e s ­

tro s  K e rm a n o s  J e  la  U .  R .  S .  S .

D e s  J e  el p r im e r  in s ta n te  y  J e  u n a  m a n e r a  

J e c i J i J a  y  e la ra  el pueK lo  ru so  in te r p r e tó  la e au sa  

e s p a ñ o la  c o m o  u n  p ro K lem a  p ro p io  y  a c u J i ó  p ró - 

J i g a m e n t e  e n  so eo rro  J e  los q u e  s in  o tro s  m e J io s  

q u e  sus  p e d io s  a b ie r to s  y  su  fe in q u eK ran taK le  J e  

v e n c e r ,  se J i s p o n ía n  a  e m p r e n J e r  la lu e l ia  miís 

t i tá n ie a  y  fe roz  J e  los siglos.

T o j o s  los t r a b a ja J o r e s  ru so s  s a b ía n  q u e  e n  el 

f o n J o  J e  la  c u e s t ió n  e sp a ñ o la  a le n ta b a  u n a  a m e ­

n a z a  y  u n  re to  p a r a  su  la b o r io so  p u e b lo  y  su  

« te m í  J a »  fo rm a  J e  g o b ie rn o ;  n a J i e  ig n o ra b a ,  y  el 

t i e m p o  b a  J e m o s t r a J o  c u a n to  f u n J a m e n t o  te n ía n  

e s ta s  su p o s ie io n e s ,  q u e  la g u e r r a  e sp a ñ o la  e ra  u n  

p r e te x to  p a r a  J a r  la  b a ta l la  J e f in i t iv a  a  las J e m o -  

c ra e ia s  y  m ás  p a r t i e u la r m e n te  p a ra  a e a b a r  J e  ra íz  

c o n  las i J e a s  socia lis tas  y  c o n  q u ie n e s  las s u s te n ­

t a b a n .  P e r o  SI las  J e m o c r a c ia s  n o  lo in te r p r e ta r o n  

a s í  e n  u n  p r in c ip io ,  y  al a m p a r o  J e  su  e r ro r  b a  

p o J i J o  v iv i r  m eses  y  m eses  el fa t í J ic o  C o m i t é  J e  

N o  In te r v e n c ió n ,  el pa ís  J e l  so c ia l ism o  v ió  c la ra  

l a  s ign if icac ión  J e  la  g u e r r a  e sp a ñ o la  y  se J i s p u s o  

a b i e r t a m e n te  a  v e n i r  e n  n u e s t r a  a y u J a .

E n  el t r a n s c u r s o  J e  estos  m e se s  trág icos, p u e J e  

J e c i r s e  q u e  t o J a  la  U .  R .  S .  S .  b a  e s t a j o  y  e s tá  p e n -  

J i e n t e  J e  las  i n c i J e n c ia s  J e  n u e s t r a  lu e b a .  S u  a l ie n to  

p e r m a n e n t e  n o  n o s  b a  f a l t a J o  y  n o  solo  p o J r e m o s  

a g r a J e c e r  la  e n o r m e  a y u J a  m o ra l  p r e s t a J a ,  si n o  la

1̂ '

C.'

V i \

\

s .

c , . _

a -tí — V---

Niños españoles en Rusia

L o s  fam iliares cíe los n iños españoles que 
niareharon a la U. R . S , S . en una expeclieión 
organizada p o r el S . R . l. en el pasad o  m es de 
E n ero , han reeihido  u n a  delicada m ueslra de la 
eordiíilidíid y  ternura eon que sahe tratar a  n u es­
tros h ijo s el p a ís  del Socialism o.

E n  una artí.stica tarjeta van recogidas la fo­
tografía, un autógrafo  y  un disco im presionado 
por la  voz del niño, que pone de m anifiesto su  
alegría, y  alienta a lo s suyos eon p a lab ra s de 
entusiasm o y  esperanza.

E l  rasgo  de nuestros herm anos, lleg a por 
interm edio de los A m igos de la Unión Sovié­
tica y  pone de relieve, una vez m ás, los senti­
m ientos de h u m an idad  y  so lid arid ad  de (¡uienes 
sienten suya la  eausa dehpuehlo español.

q u e  m a te r i a lm e n t e  y  sin re se rv a s  b a  v o lca  J o  e n  t o J o  

m o m e n to  b a c ía  no so tro s .

S in  e m b a rg o ,  y  J e  t o J o  c u a n to  p o r  t q J a  la vi J a  

p u e J a  l iga rnos  a  estos b e r m a n o s  ta n  le jan o s  p o r  ra z o ­

n es  g eog rá ficas ,  p e ro  t a n  i n t i m a m e n t e  c e rc a  J e  n u e s t r o  

c o ra z ó n ,  lo q u e  m á s  b a  J e  m o v e r  la  g r a t i t u J  e te r n a  J e  

los e sp a ñ o le s ,  es la a c t i t u J  J e  la J i p lo m a c ia  ru s a  p e r -  

s o n i l í c a J a  e n  L i tv in o f f ,  IVÍaisby y  P o t e m k i m ,  c u y a  

in te r v e n c ió n  e n  las r e u n io n e s  in te r n a c io n a le s  b a  J e s -  

b e c b o  to J a s  las m a n io b r a s  J e  los e s t a j o s  to ta l i ta r io s  y  

b a  m a n t e n i J o  a le r ta  el á n im o  J e  las J e m o c r a c ia s  e u r o ­

p eas , c u y a s  v ac i la c io n e s  y  J e b i b J a J e s  b a b í a n  p u e s to  e n  

g ra v e  a p r ie to  el p o r v e n i r  J e  la  R ep iib licar .

R u s i a ,  p a l a J í n  J e  la  s o b J a r i J a J ,  nos  b a  m a r c a J o  

u n a  n u e v a  ru ta ,  t ju e  s e ñ a la  a l p u e b lo  e sp a ñ o l  q u e  e n  

los p a íses  fascis tas  g im e  t o r t u r a J a  t o J a  u n a  c lase  a  la  

q u e  es n e ce sa r io  e n j J ^ z o  b re v e  l le v a r  la  a y u J a  p re c isa  

q u e  les p e rm i ta  c o n q u is ta r ,  c o n io j  V o s o t r o s ,  su  l i ­

b e r ta  J .

Impreso en los Talleres^LUCENTIIM 
García Hernández, 28.—Alicante
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Su rostro, de perfiles acusados, denotaba su 
-carácter firme, su voluntad inquebrantable, su tesón 
acerado. Era'Wernef Heilbrum uno de esos espíiilus 
siempre inquietos, perennes buscadores del por qué 
-de las cosas. Sólo plenamente satisfecho cuando 
llegaban en su análisis al fondo mismo de la cuestión 
Y hallaba allí la significación positiva para el bien 
común que justificaba la existencia del problema.

Por eso abandonó Alemania, su pueblo, cuando 
•descubrió que el nazism o era negación total; caren- 
cia absoluta de valores; mezcolanza de teorías anti^ 
científicas sobre el valor de las razas y absurdos 
económicos. Cuando vió que lo que resurgía con el 
megalómano de Hitler —al cual 
é \ curó de ceguera mental des­
pués de la gran guerra —era el 
imperialismo germánico «corre- 
•gido, aumentado y ensangren­
tado», de tan tristes recuerdos 
para la Industrial Alemania de 
principios de siglo.

No dudó un momento. La 
atmósfera servil de millones de 
hombres aborregados que si­
guen al cómico personaje del 
bigotillo, resultaba insoportable 
para él.Marchó primero a Fran­
cia, siguiendo el mismo camino 
de millares de luchadores hon­
rados de su país. Dejó su labo­
ratorio, su fama, sujbienestar, 
para venir a España a Ja ’ que 
■ siempre admiró v eirla que te­
nía grandes esperanzas.

Su autoridad de psicopatra 
le abrió las puertas de las clí­
nicas españolas. Pero en ellas 
no fué siempre bien comprendido por qnieti, no 
llevando muy dentro el acendrado cariño al pueblo, 
no podía sentir y asociar continuamente, como él 
lo hacía, las palpitaciones populares a sus trabajos. 
El comportamiento posterior de Marañón me ha 
-confirmado la certidumbre de sus opiniones.

Desde el año 1955 en que llegó, se lanzó de lletio 
al conocimiento de lo esf)añol, habiendo llegado a 
•adquirir en este tiempo un dominio grande del id io­
ma ya  formarse unos juicios exactísimos sobre su 
¡psicología.

Al estallar el movimiento fascista se incorporó al 
¡primer hospital de sangre de S. R. I., actuando como 
médico en aquellos días de Guadarrama y Somosie- 
'rra El, con su compañera Matilde, acero del mismo 
'temple, estuvieron siempre en el lugar que se les 
indicó, conociendo la importancia que en una revo­
lución tiene la palabra disciplina.

En agosto de 1956 fué encargado de formar un 
Hogar para los hijos de los milicianos que parlían a 
:las cumbres de la sierra con un simple fusil y varios

cariuchos. Desde ese momento toda su preocupa­
ción, su interés, poniendo a prueba su voluntad, fué 
para aquellos niños que vivieron en la calle de 
Abascal número 20 del heróico Madrid. Los métodos 
educativos más modernos y científicos, fueron pues­
tos en practica por este hombre que transmitía su 
tesón y su voluntad a quienes con él compartían el 
trabajo. «En los niños está el triunfo; nosotros tene­
mos demasiados prejuicios para edificar la sociedad 
nueva». Esta frase guiaba sus actos y hacía que la 
tuviéramos siempre presente.

Su figura, escurrida, estaba en todos sitios de la 
casa preguntando, inquiriendo sobre sus niños.

Esta obra fué admirada por 
todos los que la vieron; tanto 
por los españoles como por los 
extranjeros que visitaban en 
aquellos días Madrid.

El 5 de noviembre—de aquel 
noviembre que nadie que sienta 
los anhelos de la libertad puede 
olvidar—los niños, «sus niños» 
fueron evacuados. Werner que­
dó en Madrid. «Dejemos la 
educación para empuñar el fu­
sil». y  otra vez su frase le sir­
vió de consigna y sin dudarlo 
siguió Iras ella.-En la primer" 
Brigada Internacional que salió
de Albacete allí estaba él.....
Lisera, Ciudad Universitaria, 
Majadahonda, Guadalajara.....
Médico de la 12.® Brigada or­
ganizó en ella la Sanidad, mo­
delo en todos los sentidos. Re­
conocido su valor llevó con la 
confianza de todos el galón de

Comandanta.
En Huesca, con Lukas y Riglercayó. Los pájaros 

negros fascistas, como adivinando los tres valores 
que en aquel coche iban, descargaron el odio sobre 
ellos en forma de bombas...

En los últimos días del pasado julio murió Wer­
ner Heilbrum. Así demostró su solidaridad por Es­
paña.

J. CEPEDA

¡Mujer antifascista!

U n a  vez m á s  te  r e c o rd a m o s  q u e  e n  el C o m i t é  

P r o v in c i a l  de l  S .  R -  I . ,  c a l le  G a r c í a  H e r n á n d e z ,  4 7 ,  

te  e n t r e g a r e m o s  la n a s  y  a g u ja s  p a ra  q u e  e m p le e s  tu s  

l lo ras  l ib res  en  c o n fe c c io n a r  p r e n d a s  d e  a b r ig o  p a r a  

n u e s t r o s  c o m b a t ie n te s ,  m u je re s ,  a n c ia n o s  y  n iñ o s .

Ayuntamiento de Madrid



[ I  i  1 1.  A f U D S  A  L A S  I K I I M A !  D E  L O S

¡[50.000 pesetas reunidas en ocho días!!
A  ra íz  clel ú l t im o  h o m b a rc leo  ele la a v ia c ió n  fas­

c is ta ,  q u e  a m p a r a  e n  las so m b ra s  ele la n o c l ie  s e m b r ó  
la  r u m a  y  la  m u e r t e  e n  los b a r r io s  m ás  b u m ile le s  ele la 
c a p i ta l ,  el S o c o r r o  R o j o  I n t e r n a c io n a l  acuelió  e n  se- 
guiela a  a u x i l i a r  a  los fa m ilia re s  ele las v íc t im a s  ejue 
h a b í a n  ejueelaelo e n  el m á s  c o m p le to  e lesam paro .

V a i  •IOS m ie m b r o s  elel C o m i t é  P r o v in c i a l  fu e ro n  a 
v is i ta r  a  los elam nificaelos p a ra  l lev a r le s  n o  s o la m e n te  
el c o n su e lo  ejue t a n to  n e c e s i ta b a n ,  s in o  t a m b ié n  las 
ro p a s ,  c am a s ,  v ív e re s  y  c im ero  e{ue p re c isa sen  p a ra  
l l e n a r  sus  necesielaeles m á s  p e re n to r ia s ,  e n  ta n to  ejue 
p o d r ía n  r e c o n s t r u i r  sus d e s t ro z a d o s  b o g a re s .

A  c o n t in u a c ió n  d a m o s  la  l is ta  ele los c a m a r a d a s  
a  e ju ienes h e m o s  a u x i l i a d o  y  la  c u a n t í a  elel d o n a t iv o  
( e n  c a m a s ,  ro p as  o m e tá l ic o ) :

P e d r o  S o r ia  
D o l  ores  C o r té s  
IM^aría G a l i a n a  
J o s é  F u e n t e s  
M a r í a  M a r t í n e z  
b  lo ra  G a r c í a  
J o se fa  C a r b o n e l l  
T e re sa  H e r n á n d e z  

C a r m e n  R e ig  
J u a n  M uerm o 
A n t o n i o  C a to s  
R o s a r io  S á n c h e z .  
J o s é  E s c o la n o  
A n t o n i a  S á n c h e z  
C a s i ld a  L ó p e z  
F r a n c i s c a  S a n t ia g o  
C a r m e n  S o to  
I s a b e l  S a n t ia g o  
A m a n d a  G a r c í a  
A l b e r t o  B  t ie n a m a s  
J o s e fa  V i d a l  
V i c e n t e  B e r b e r  
A n g e le s  E s c o la n o  
A s u n c i ó n  C a p a r r ó s  
M a r í a  U t  re ra  
A n t o n i o  P o n c e  
M a n u e l a  F e r n á n d e z  
I  e re sa  A re ju e s  

J o s é  Z a p a t a  
T e r e s a  M a c í a  
M a n  u e la  G a r  rielo 
T e r e s a  M a t e o s  
S a lv a d o r a  A l o v e r  
M a n u e l  C a s ta ñ o s  
A n t o n i a  M o r e n o  
T o m á s  M a r t í n e z  
C o n c e p c ió n  G a l l u t  
J o a c ju in a  A m o r ó s  
I  o m á s  G ó m e z

entre g a d o  en to ta l por v a lo r  de 4 2 o ‘ 6() ptas.
id. id. id. 2 7 4 ‘ 8 5 »
id. id. id. 1 8 4 ‘ 8 5 »
id. id. id . 2 2 9 ‘ 8 5 »
id. id. id . I 7 8 ‘ 6 0 »
id. id. ' i d . - 1 9 P 6 0 »
id. id. ' id. 2 3 7 ^ 8 5  . »
id. id. id. 4 l ‘ 2 5 »
id. id. id. 3 7 5 ‘ 6 0 »
id. id. id. 2 3 8 ‘ 6 0 »
id. id. id. 1 3 7 ‘ 6 0 »
id. id . id. 2 4 1 ‘ l 0 »
id. id. id. 3 7 4 ' 6 0 »
id. id. id. 1 9 0 ‘ 6 0 »
id. id. id. 1 1 8 ‘ 8 5 »
id. id . id. 2 4 7 ^ 6 0 »
id. id. id. 1 6 l ‘ l 0 »
id. id. id. 2 0 l ‘ 8 5 »
id. id. id. 1 4 P 8 5 »
id. id. id. ] 5 8 ‘ 0 0 »
id. id. id. 1 1 8 ‘ 6 0 »
id. id . id. 2 4 P l O »
id. id. id. 2 0 5 ‘ 6 0 »
id. id. id. 9 4 ‘ 6 0 »
id. id. id. 3 3 8 ‘ 2 0 »
id . id- id. 21 3 ‘ 0 0 »
id. id. id. 2 9 4 ‘ 5 0 »
id. id. id. 9 4 ‘ 8 5 »
id. id. id. 9 9 ‘6 0 »
id. id. id. 21 5 ‘üO »
id. id. id. 1 5 3 ^ 8 5 »
id. id. id. 1 7 4 ‘ l 0 »
id. id. id. 2 4 9 ^ 6 0 »
id. id. id. 2 2 6 ‘ l 0 »
id. id. id. 1 7 0 ‘ ó 0 »
id. id . id. 7 8 3 ^ 3 5 »
id. id. id. 2 3 4 ‘ 7 ü »
id. id. id. 4 5 2 ‘ ] 0 »
id. id. id . 5 5 5 * 6 0 »

T o t a l 9 . 2 5 1  7 5  ptas .

C o n  esto  q u e d a b a n  rem ed iae lo s  ele m o m e n to :  p e ro  
el S .  R .  I. ejue e n c a r n a  el s e n t im ie n to  ele la solielari- 
elael an tifa sc is ta ,  n o  poelía  c o n fo rm a rs e  c o n  t a n  jioca 
cosa. H a b í a  ejue r e c o n s t r u i r le  el b o g a r  y  elotarles ele *lo 
m á s  j^reciso. Y  j>ara c o n s e g u i r  este  o b je t iv o ,  la n z ó  la  
c o n s ig n a  s ig u ien te :

¡50.000 pesetas en ocho días!
U n  s im p le  av iso  te le fó n ico  a los re s p o n sa b le s  ele 

los C o m i t é s  C o m a r c a le s ,  b as tó  p a ra  j io n e r  e n  m o v i ­
m ie n to  a to d o s  los C o m i t é s  L o c a le s .  C o m e n z ó  el t r a ­
b a jo  ele p ro jiagane la  y  recau e lac ió n  n o  s o la m e n te  e n t r e  
los aíiliaelos a  n u e s t r a  E n tie lae l ,  s ino  t a m b ié n  e n t r e  las 
O r g a n iz a c io n e s  P o l í t i c a s  y  S ine lica les  y  e n t r e  toelos los 
ciuelaelanos a n t i fa sc is ta s .

D e l  e n t  Lisiasmo ejue toelos h a n  p u e s to  e n  c u m p l i r  
la c o n s ig n a ,  es b u e n a  p r u e b a  el h e c h o  ele h a b e r  lograelo 
c u m p l i r la ,  a  p e sa r  elê  q u e  b a c ía  m u y  jdoco t i e m p o  ejue 
se b a h ía  llevaelo a c ab o  la recaue lac ión  fo rm ie lab le  para , 
la  « S e m a n a  ele A y  uela a M a e l  riel» y  ele- q u e  e s tá  e n  
jd e n o  a jjogeo  la g ra n  « C a m p a ñ a  d e  I n v i e r n o » .

P la s t a  el m o m e n to  ele e n t r a r  e n  m á c ju in a  este  n ú ­
m e ro ,  v a n  recauelaelas 37.121 y o  pesetas, las ejue- 
sum aelas  a las 9.251 y 5  y a  e n tre g a d a s ,  elan u n  to ta l
ele 4 6 .3 7 3 ‘4 5 .

C o m o  ejuiera ejue a ú n  fa l ta n  elatos d e  a lg u n o s  
jm eb lo s ,  n o  eluelamos ejue se c o m p le ta r á  o se s o b re p a ­
sa rá  la  s u m a  ele 5 0 . 0 0 0  pese ta s .

C o n  estas  jDesetas, u n id a s  a  las recauelaelas p o r  el 
G o b i e r n o  C iv i l ,  A y u n t a m i e n t o  y  « N u e s t r a  B an e le ra» , .  
se r e j ja ra rá n  los elaños m a te r ia le s  causaelos p o r  los b a n -  
elielos fascis tas, e n  ta n to  ejue n u e s t r o  g lo rio so  E jé rc i tO ’ 
al a p la s ta r  a  los t r a id o re s  e  in v a so re s ,  v e n g a rá  a  los 
cam arae las  m u e r to s .

L o s  eliversos C o m i t é s  C o m a r c a le s  y  a lg u n o s  c a m a ­
raelas p a r t i c u la r m e n te ,  h a n  c o n tn b u ie lo  a  la  su sc rq jc ió n  
c o n  las s ig u ie n te s  can tie lades:

Responsables y  dem ás cam arad as que tra­
bajan en el Com ité Provincial . . . .  5:i.5‘0() ptas>

Com ité Provincial. ...............................................  2.5‘MVOO »
Com arcal de J ijo n a ............................................... 2,798‘(M) »

» de C a llo sa  de S e g u r a ......................  T.jiStVOO »
* de N o ve ld a  ..........................................  5.025‘25 »
» de O r ih u e la ........................................... B.748‘25 »
» de E l c h e ................................................  S.97íV30 »
» de V i l la jo y o s a .....................................  525‘00 »
» de To rrevie ja ..........................................  2.0()l)‘01) »
» de D e n i a ................................................  1.031*85 »
» de V il le n a ................................................ 4.593*05 »

Severo B a r a n d a ....................................................  5*00 »
Un p asajero  de «Air F r a n c e » ..........................  0*01) «
Manuel S u á re z .........................................................  25*00 »
Fidel M iguel L l o r e n s .........................................  10*00 »
Antonio Llorens M i r a .......................................... 10*00 »

■ T O T A L.........................................  37.121*70 ptas.

Entregado a los dam nificados en ropas, ví­
veres y d i n e r o .........................................  9 251*75 »

T O T A L.........................................  40.373*45 ptas.

i
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t* M.-*}

| € _ 3 i

DIA<̂NIÑO•••>

M k h í .

•  /
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Fiesta del m e
o;=

Ilei t sil 15 lie Filero

k

Nuestros niños, todos los niños de la España leal, empezarán 
el año con alegría. Tendrán juguetes, libros y golosinas, porque 
los mayores, todos los antifascistas que sabemos lo que vale la 
alegría del niño; se los vamos a proporcionar.

Tú también, lector, vas a contribuir a proporcionar esa ale­
gría, llevando a la Comisión organizadora (calle de Calderón de 
la Barca, 2, 4.°), TU INICIATIVA, TU AYUDA y TU APORTACION.

El Comité Provincial del S. R. I. ha donado 15.000 pesetas 
a la Comisión, para contribuir a esta hermosa fiesta.

LIBROS - JUGUETES - DULCES - DONATIVOS
(Alegría, alegría para nuestros niños!

>..111111 ...lll'lll

Ayuntamiento de Madrid
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■ŴS'̂íKjSWwV.

s tíSKÍ*̂

 ̂ '■ MWWW.jy»
níT

S ' * \ ¡  !!!«■ S- ' 'T s  'V. ’
 ̂ I -í'íí * - w í:

> '»  S t-̂  r^!

- ' '■fJW''
' "* 'Í4&'

llM
■* wt V V «* ¿yw!

í*íCO«í*' >v s*"* ' <S«Í» ^ ̂ *W” •'X
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